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RESUMO 

Reservatórios hidrelétricos são fontes significativas de emissão de gases de efeito estufa, principalmente de metano (CH4) e dióxido de carbono (CO2). Este estudo teve como objetivo estimar a emissão de gases de efeito estufa no reservatório de Tucuruí-PA usando análise geoestatística e sensoriamento remoto. Foram realizadas quatro campanhas trimestrais entre junho de 2011 e março de 2012. As amostras foram coletadas em câmara de difusão e armazenadas em ampolas gasométricas para análise por cromatografia gasosa. A análise geoestatística por meio da krigagem indicativa e simulações estocásticas geraram modelos (imagens) da distribuição espacial das variáveis ambientais e o sensoriamento remoto foi utilizado para calcular as áreas de emissão para que a estimativa de emissão seja em função da área calculada. O modelo matemático que melhor explicou a taxa de emissão foi o modelo linear, atendendo os critérios estabelecidos (R2> 0,90 e p<0,05%). O método validado apresentou limite de quantificação de 0,16 e 0,60 µmol/mol para o CH4 e CO2, respectivamente. Os fluxos foram calculados e multiplicados pelas suas respectivas áreas, totalizando anualmente a emissão de 6.82x103 toneladas de CH4 e 1.19x106 toneladas de CO2. Observou-se que as emissões de CO2 foram superiores às emissões de CH4, tanto espacialmente quanto temporalmente. Através do modelo geoestatístico e do sensoriamento remoto foi possível estimar quais as regiões que mais emitiram gases de efeito estufa, relacionando o fluxo com a área. Este estudo mostrou-se como uma alternativa às atuais estimativas podendo ser aplicados a outros reservatórios hidrelétricos da Amazônia.
.
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